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UTILIZANDO UMA HISTÓRIA

 
Olá Lindinhos e Lindinhas, esperamos que tudo azul azul c om e pra vc s:))
 
Geralmente trabalhamos muito c om histórias né mesmo?:)
 
Vamos, então, esta semana aproveitar e vermos c omo podemos utilizar algumas histórias ? Adaptando- as,
verific ando onde se encaixa na DE, enfim, que forma podemos dar à uma história junto c om nossas c rianças e
jovens...
 
A história segue abaixo e os questionamentos inic iais para nosso papo são:
 
01) Qual o objetivo a ser utilizado ?
02) Qual a fonte doutrinária podemos ter c omo base?
03) Como podemos utilizar a história?
04) Para qual faixa etária podemos utilizá- la ?
05) Podemos adaptá- la para outras faixas? Quais? De que forma?
06) Que tipo de atividades podemos utilizar c om o texto?
 

UM PRESENTE PARA DOIS

Era um bonito dia. O tempo estava perfeito para uma piquenique. Quando c hegou a hora do almoço, dec idimos
ir para um pequeno parque na c idade. Como temos gostos diferentes, dec idimos nos separar, c ada uma
compraria o que quisesse, e nos encontraríamos na grama em alguns minutos.

Quando minha amiga Robby foi até um carrinho de c achorro quente, eu resolvi ir c om ela. Vimos o vendedor
preparar dois sanduíc hes perfeitos, do jeito que Robby queria. Mas quando ela tirou o dinheiro para pagar, o
homem nos surpreendeu.

-  Nem pense em me pagar. Estes serão minha amostra grátis do dia.

Agradec emos e fomos reenc ontrar nossas amigas no parque. Mas enquanto nós c onversávamos e c omíamos,
eu perc ebi um homem solitário, sentado perto de nós, nos olhando. Acho que há dias ele não tomava banho.
Outro mendigo, eu pensei, c omo muitos outros que se vê pelas c idades. E não dei mais muita atenção.

Terminamos de c omer e dec idimos c aminhar. Mas quando Robby e eu fomos até a lata de lixo para jogar fora o
saquinho plástic o, eu ouvi uma voz forte perguntando,
-  Tem algum restinho aí, tem?

Era o homem que estava nos olhando. Eu não sabia o que dizer.
-  Não, já comi tudo.

-  Que pena. Foi a únic a resposta dele, sem nenhuma vergonha na voz. Obviamente, ele tinha fome, não podia
ver qualquer c oisa sendo jogada fora.

Me senti péssima, mas sem saber o que fazer. Foi quando Robby disse,
-  Volto logo. Por favor me espere por um minuto. E saiu.

Eu assisti c uriosa enquanto ela c aminhava até o c arrinho de c achorro quente. Então eu perc ebi o que ela
estava fazendo. Comprou um cachorro quente, voltou e deu a c omida para o homem faminto.

www.cvdee.org.br


Quando voltamos para nossa c aminhada, Robby disse simplesmente,
-  Eu apenas transferi a bondade que alguém me fez.

Aquele dia eu aprendi que a generosidade pode ir muito mais longe do que imagina aquele que doa. Doando,
voc ê ensina as outras pessoas a doar também.

T radução de SergioBarros do texto de Andrea Hensley (se for repassar, por favor respeite a autoria e a
traduç ão do texto)
 

Aguardando a partic ipaç ão de todos :))
Uma tarde sol sorridente pra vc s
beijoc as mineiras c om carinho no c oração
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